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no G ll VI C EI~ T E 

A. situaç59 dos es tudantes d e Coimbra que se candidatar2m a subs ídios 
dos Se~ vi ços So~ia i s , P?r d e l es n 8 cessita r em, pior a de dia par a d i a p e lo faE 
to de se ter ~indo e ad i ~ r a a tribuiç~o da bol sa de estudo . 

Embora pd~ sa h~ ~ e r outras r d z6~s, a principa l ca u sa at ribuimo - l a n6s 
~ -- -· B.o f acto de c~X..i s----t i~,~~''i~rm-=:h:t ão d es conh ec id a oor t odos os i n t o r dsscdos e · 

qu e,p e los vi s to s~og ~ ~e auto no meo u , ou f oi nom ~a d a p or alguém que n~o os i~ 
t e r essados . Est?: C:Ô rn isã o , : cu ja existência d es cobrimo s com g r a nde e spa n t o, 
" •• , .... • • 'Ir 

e for ma da par1t~ r1am8 nt ~ p o r profess or es e es tuda ntes mas co mo n em uns nem 
outros são na m ,p io~ pa r te dos cas o s c a ndi da tos a bo l sa , nunc a tal comissã o 
nos d e u o pr af c ·~ d Jr da r a co nhecer a s u a cxis tun c i a mediant e a .::~prt3 s e nta çêío 
d e t r a balho f éito . Ou tra " coin c idência' 'mui to curiosa qu t; d es c obrimo s foi , tal 
co miss5o s~ r com p osta p or e lem e nto s a f ectos a os dirig en t es r eform i stas da 
AA C d emitidos ~m Assembl~ia Magna ( se hcuvsr a l g uma ho nro sa 2~c epçgo pe di ­
mos sincera descul oa oolo er r e c ome tido) . 

. ~~ f I 

Ten uo em vista o g~avas p r oblemas com q u e se deb u t e o g r ande n ~mc ro 
estuda nt es ou c; s e encontra em t a l s ituaç5o , dE" c idiu a D. G. P . dB .A.A C c::Jn ­

car um a r c uní.21 o de todo s os in teressa do s p c: r a qu e u ma posiçio fin'le e 
ssiva seja tom c: da . 
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